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Foi suspensa a limitação 
de matanças de vacas pa-i 

ra a presente safra
Com referencia ao assunto, o Diário de Noticias, de 

Porto Alegre, publicou a nota que se segue:

Somente no ano proximo vigorarão as restrições 
impostas pelo decreto n. 4.082, de fevereiro último 

— Comunicação á FARSUL

Como é do dominio público, logo que foi baixado 
pelo diretor do Departamento Nacional de Produção Ani­
mal, a portaria numero õ, de 5 de março de 1942, que 
fixava as percentagens de vacas a serem abatidas na 
presente safra, de acordo com o decreto-lei n. 4.082, de 
fevereiro último, houve *intenso movimento de parte dos 
criadores e charqueadores do Estado, todos pleiteando 
diversas providencias dos poderes públicos. Os primeiros 
dirigiram suas reclamações á'Federação das Associações 
Rurais, que se poz em campo em defesa da classe que 
representa, solicitando aos poderes competentes fosse 
adiada, para a próxima safra, a execução do referido de­
creto e seu respectivo regulamento.

Em sua recente viagem ao Rio de Janeiro, o inter­
ventor Cordeiro de Farias e o titular da pasta da Agri­
cultura, ^r. Ataliba Paz, interessaram-se junto ao gover­
no Federal para uma solução que viesse ao encontro 
dos interesses dos fazendeiros, tendo conseguido uma 
modificação no decreto, que permitisse a marança de 
vacas até 35°/0 da matança total do ano de 1941.

Mais tarde, tendo a Associação Rural de Livramen­
to solicitado á entidade máxima dos ruralistas que pres­
tigiasse o seu representante, sr. Gelon Santana, escala­
do para seguir aquela capital, para tratar desse assun­
to, o presidente em exercício da Federação Rural, sr. Ar­
tur Coelho Borges, teve com o mesmo diversas confe­
rências, ao fim das quais acompanhou-o até o sr. Ata­
liba Paz, com quem acertou os toques finais da missão 
que levou esse delegado á capital Federal, onde iria agir 
assistido pelo dr. João Vieira de Macedo, fazendeiro na 
Fronteira do Estado, elemento destacado da colania rio- 
grandense na capital do pais e delegado permanente da
FARSUL. , J f .

Esses dois representantes acabam de telegrafar so­
bre cs resultados satisfatórios que colheram junto aos 
altos poderes governamentais na missão de que se acham 
investidos. O telegrama em referencia está assim redigido.

«Presidente da FARSUL -  PALEQRE -  O assunto 
relativo ás vacas foi satisfatoriamente resolvido diante dos 
argumentos apresentados. A regulamentação da matança 
de vacas só vigorará para o ano, com moditicaçoes van- 
tajosissimas para a classe. Felicitações, (ass) Macedo e 
Gelon.»

Lages

Ribas Ramos, Tte. Valeriano Moraes
Por ter sido transferido 

para Curitiba, seguiu em 
companhia de sua exma. es-

r. João

Acha-se há dias em Por- 
Alegre o sr. Dr. João«iegre o si- — companhia ae sua exm». ca­
bas Ramos, conceituado i ^  para aquela capittal,
_  1 . .. _ i-1 /-v rV» o m Q  P __ /T' n A M AfílPÇ.advogado nesta comarca e 

um dos diretores deste pe­
riódico.

o sr. Tte. Valeriano Moraes, 
correto oficial do nosso Exer­
cito.

Companhia Iracema de Alen- 
car-Manoe! Pêra

O conjunto de Iracema de Alencar — Manoel Pê‘ 
ra ó um dos mais brilhantes e homogêneos que vêm 
atuando, atualmente, nos principaes palcos do país. A! 
consagrada atriz brasileira já  era muito nossa conhe­
cida e, não fosse a grande repercussão que tem deixa­
do em todas as platéas em que se há exibido, bastaria 
o seu nome para recomendar os trabalhos da Compa­
nhia. Manoel Pêra é outro artista de gênio, compon-, 
do, ao lado de Iracema, uma dupla que não receia 
confronto.

A estrèa em Lages, com a peça «Carneiro de Ba­
talhão*, obteve grande sucesso. Foi o espetáculo em 
que Antonia Marzullo elevou ao ápice os seus grandes 
dótes artísticos, desempenhando o papel de esposa vi- 
rago com uma naturalidade indisputável. Manoel Pêra, 
por sua vez, encarnando a caricatura do marido «car­
neiro» que saiu perfeita da pena de Viriato Corrêa, es­
teve magnífico. Pana é que Rodolfo Arena, o A lariço, 
tenha enxertado, nos diálogos, um bom número de ex­
pressões de gíria, como «tróço», «abacaxi» etc., que 
não existem no texto da péça, e que já  arrepiaram os 
cabelos de Viriato Corrêa, merecendo, mesmo, do con­
sagrado comediógrafo, veemente reprovação.

A «Guerra dos Deuses» foi outro grande sucesso 
da Companhia. Nesta peça, em que a luta entre o es­
pirito e a matéria, o bem e o ma! está tão vivamente 
retratada, coube a primazia dos melhóres papéis e por 
conseguinte dos melhores trabalhos a Abel Pêra e Ro­
dolfo Arena, revelando, ambos, novas modalidades da 
sua arte.

Não foi com menór interesse que a nossa platéa 
assistiu ás peças «Feia» e «A Felicidade póde esperar», 
que agradaram, não só pela magnífica interpretação 
dos artistas, como por aquele sentido duplo, aliás de 
grande realismo de tragédia e comédia.

Afinal, fomos vêr a peça que Iracema reservou 
para a sua despedida do nosso público, «Berenice», de­
dicando-a ao Prefeito Municipal, sr. Vidal Ramos Ju ­
nior, uma homenagem aliás justissima a quem deu to­
do o seu apoio espiritual e material a essa inesquecí­
vel temporada artística. Terminado o último ato, foi 
inaugurada, na sala de entrada do Teatro Carlos Go­
mes, uma placa comemorativa da passagem da Com­
panhia de Iracema por esta cidade. Falaram, nessa 
ocasião, o major Octacílio Costa e Manoel Pêra.

Sabíamos, já , que o trabalho máximo de Iracema 
era em «Berenice». E, na verdade, não houve quem 
não se comovesse ao ve-la integrada na figura que in­
terpretou, transfigurando-se inteiramente aos olhos do 
público com aquele seu irresistível poder de dramati- 
cidade. Iracema não representa — vive a personagem, 
trancedendo a si própria. Dinorah Marzullo estava in­
substituível no seu papel. Rodolfo Arena, como sem­
pre, deixou bôa impressão, assim como Antonia Mar­
zullo, Jurema Magalhães, José Policena, Manoel e Abel 
Pêra, Aida Saggin, João Martins, Francisco Dantas e 
Rosalina Rosa.

O ato variado que encerrou o espetáculo de ter­
ça-feira veio revelar novos prismas do talento artísti­
co do conjunto de Iracema. Jurema Magalhães não é 
só a simpatica artista que agradou em todos os traba­
lhos, mas também a morena de voz bonita, langorósa, 
tropicalissima. Ela encerou com chave de ouro o es­
petáculo de terça-feira, ü conjunto da «Voz da Cida­
de», acompanhou-a, esteve á altura da responsabilida­
de que assumiu, imprimindo uma nóta fascinante àque­
le fim de espetáculo.

Não queremos terminar este registro sem uma pa­

lavra de merecido louvor 
ao sr. Mario bousa, a quem 
devemos o prazer de conhe­
cer de vez em q u a n d o ,  
companhias de primeira ór- 
dera. Que o esforçado pro­
prietário do Cine Carlos Go­
mes continue a quebrar a 
taciturnidade ambiente, a- 
traindo para o nosso meio 
sempre que lhe fôr possí­
vel, bôas oompanhias de 
teatro, são os nossos vótos 
e, acreditamos, os de todos 
os lajeanos.

Já  haviamos encerrado 
as linhas acima quando ura 
dos diretores deste semaná­
rio, o sr. Almiro Lustosa 
Teixeira de Freitas, rece­
beu do sr. Álvaro Assun­
ção, diretor da Companhia, 
o seguinte telegrama:

«br. Almiro Teixeira de 
Freitas, M. D. Diretor do 
«Correio Lageano»

Em nome da Companhia 
de Comédias Iracema de 
Alencar-Manoel Pêra apre­
sento a V. S. as nossas des­
pedidas e nossos agradeci­
mentos pelas atenções re­
cebidas pt Por seu intermé­
dio nossos agradecimentos 
ao povo lageano.

Álvaro Asaunçãn 
Diretor da Companhia.»

Cíne-Teatro CARLOS GOMES
Empresa M. A. de Sousa 

Programa para DOMINGO, dia 17 
de Maio, 1942
A’s 2,80 Horas: Preços: 1J500, l í 000 e

6UO rs.
Reprise do colossal filme da 

Warner:

Desmascarados
— com: Ronald Reagan, Lia 
Lis e oufros.
A’s 3,80 Horas: Preços 1$500, 1§000 e

500 rs.
Reprise do colossal romance de aven­
turas — produçSo da Columbia:

Joias Fatais
— com Ralph Bellamy e Margaret 
Lindsay.

A s '4,45 Horas: Preços 1$500, 15(100e
50ii rs,

Reprise do estupendo filme da Uni­
versal de sucesso enorme:

O Rei dos Gangsteres
— com Barton Mac Lane, Eve A r- 
den e outros.

A’s 8 Horas: Esplendida SessSo Bra­
sileira

PrimeinQExibiçflo do premindo su- 
per-filmo brasileiro, um verdadeiro 
record do sucessos em todos os Cine­
mas — a grande e belíssima produ­
ção de Ruul Roulien, iutitulada:

Aves Sem Ninho
Nao Percam Esta Obra Prima do 

Ciuema Nacional!

Preços: Poltrouas 3£0U0 Balcão 1^500
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PREFEITURA MUNICIPAL DE LAJES
ESTADO DE SANTA CATARINA 

PORTARIA N. 17 de 5 de maio de 1942.

O Sr. Vidal Ramos Junior, Prefeito Municipal de Lajes, no 
uso das suas atribuições,

DES1QNA:
O Tesoureiro desta Prefeitura, Sr. Arí Cândido Furtado, pa­

ra responder pelo expediente da Secretaria, enquanto durar o 
impedimento do referido titular que irá gozar suas férias regula­
mentares, confórme dispõe a portaria n. 16.

Cumpra-se.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 5 de maio de 1942.

Assinado: Vidal liamos Ju nio r  
Prefeito Municipal

PORTARIA N. 16 de 5 de maio de 1942.

O Sr. Vidal Ramos Junior, Prefeito Municipal de Lajes, no 
uso das suas atribuições,

ALTERA:
Por conveniência do serviço, a escala de férias dos funcio­

nários desta Prefeitura, com referência ao Secretário, Prof. As-j 
drubal Quedes de Souza Pinto, podendo, o mesmo, gozá-las du­
rante o corrente mez de maio.

Cumpra-se.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 5 de maio de 1942.

Assinado: Vidal Ramos Ju nio r  
Prefeito Municipal

RESOLUÇÃO N. 42 de 4 de maio de 1942.

O Sr. Vidal Ramos Junior, Prefeito^Municipal de Lajes, no 
uso das suas atribuições,

RESOLVE:

Remover, por conveniência do ensino o professor «não ti­
tulado» Orestes Ramos de Ataíde, da escola mixta municipal de 
Faxinai, (distrito da cidade, para a congênere de Ponte Alta, 
no distrito de índios.

Comunique-se.
Prefeitura Municipal de Lajes, em 4 de maio de 1942.

Assinado: Vidal Ramos Ju nio r  
Prefeito Municipal

Asdrubal Guedes de Souza Pinto 
Secretário.

Requerimentos despachados
Dia 4 de maio de 1942.

N. 281 — Amoldo Carsten — Aforamento de um terreno do 
Município — I o despacho: Ao fiscal geral para infor­
mar.

N. 282 — Antonio de Oliveira Waltrick — Certidão de Cartas 
registradas — Como requer.

N. 283 — João Pedro Croda — Aforamento de um terreno do 
Município — 1° despacho: Ao fiscal geral para infor­
mar.

Dia 5 de maio de 1942.
N. 285 — Celso Fausto de Souza — Transferência de lança­

mento — Como requer.
Dia 7 de maio de 1942.

N. 284 — Carlos Augusto Kuntze e sua mulher Berta Shutz 
Kuntz — Licença para transferir um terreno — Sim.

N. 286 — Sebastião Felisberto — Aforamento de um terreno do 
Município — Io despacho: Ao fiscal geral para infor­
mar.

N. 287 — Maria José Rosa Ramos — Licença para pintar uma 
casa — Sim.

N. 288 — Pedro Antonio Borges Caon menor, rep. p/seu pai 
adotivo Vitorio Caon — Aforamento de um terreno 
do Municipio—Io despacho: Ao fiscal geral para infor­
mar.

N. 289 — Clovis Caon menor, rep. p/seu pai Vitorio Caon — 
Aforamento de um terreno do Municipio — Io despa­
cho: Ao fiscal geral para informar.

N. 290 — Antonio Rodrigues Lisboa — Licença para tranferir 
um terrer.o — Sim.

N. 291 — Persidio Ferreira dos Santos — Aforamento de um 
terreno do Patrimanio Municipal — Io despacho: Ao 
fiscal geral para informar.

N. 292 — João Buatim — Licença para retelhar uma casa — 
Sim.

N. 293 — Edmundo Vieira — Aforamento de um terreno do Mu­
nicipio — I o despacho: Ao fiscal geral para informar.

N. 294 — Manoel Vieira de Melo — Aforamento de um terreno 
do Municipio — Io despacho: Ao fiscal geral para in­
formar.

Dia 9 de maio de 1942.
N. 295 — Suzana Fiúza de Carvalho — Aforamento de um terre­

no do Municipio - -  I o despacho: Ao fiscal geral pa­
ra informar.

Associação Beneficente 
Sta. Izabel

A 26 de Abril p. p., foi elei­
ta a nova Diretoria d’esta «As­
sociarão» que ficou assim cons­
tituída:

Julia R. Furtado, Presidente, 
reeleita. D. Jordelina F. de An­
drade, Vice Pres. reeleita. D. 
Chafia Atim, Tesoureira. D. Ma­
ria N. Leal, 1* Conselheira. D. 
Ana Ramos Qilz, 2* Conselhei­
ra. Snrta. Elvira Batista Dias, 1* 
Secretaria, reeleita. Snrta. Oran- 
dina M. Arruda, 2* Secretaria. 
Snrta. Ignez Leal, Guarda Li­
vros.

Esta nova Diretoria e os de­
mais membros desta «Associa­
ção», esperam que continuarão 
as esmolas das Exmas. Damas 
de Caridade e de todas as pes- 
sôas caridosas, de Lajes, para 
os seus pobres; especialmente 
agora que, com o inverno e a 
carestia de tudo, a , miséria do 
pobre aumenta.

Lajes, 2 de Maio de 1942.

ASSINE e ANUNCIE no «Cor­
reio Lageano», periodico de 
grande tiragem e vasta circula­
ção.

Assine e annuncie no “Correio La- 
g^eano'’ orgão de grande tiragem e 
vasta circulação.

Engraxataria Polar
_  de —

Jorge Pereira
RUA M A R E C H A L  DEODORO, 13

Encontra-ae diariamente os jornais: «Correio do Povo» e «Diário 
de Noticias», varias revistas, inclusive a «Reviste do Globo». 
Mensageiros para entregar encoment as.

Oswaldo Pruner
P I N T O R

Rua Quintino Bocaiuva, 16

Executa, com perfeição, pinturas de casas modestas co­

mo de luxo. Pinta placas e abre letreiros.

ESPECIALISTA EM PINTURA DE MOVEIS 
A DUCO

- - - - - - - - - - - - - -  Di*. José Antunes - - - - - - - - - - - - - -
— MEDICO —

Cirurgia em geral —  Ginecologia —  Partos

Atende no Hospital São José de Antonio Prado, aparelhado para 
qualquer intervenção cirúrgica, com serviço moderno de Raios X , Bisturi 

electrico, Raios ultra violeta, Ondas curtas e ultra curtas.
7
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Octavio de Cordova Ramos

Io Tabelião da Comarca de Lages
R u a  1 5  de Novembro — AO LADO DA FARMaCIA APOLO

Lavra escrituras de Compra e Venda, de Permuta, de Doação, de Lo­
cação de Serviço, etc, etc.

Procurações. Encaminha requerimentos ás Repartições Publicas Federaes, 
Estaduaes e Municipal. Prepara quaisquer documentos.

0  cartorio está sempre aberto, todos os dias uteis, das 8 horas ao meio dia e das
2 horas da tarde ás 6 horas.
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Z E i  C A  J U R O
------------------- d e ---------------------

Aprigio Lea! Nunes
Praça Vidal Ramos ou Praça do Mercado

LAGES — STA. CATARINA

Grande sortimento de generos alimentícios de primeira qualidade 
Bebidas. Ferragens. Louças. Armarinho. Possue deposito de sal! 
Compra crina, couro, cêra, etc.

Boas acomodações para tropeiros. _  Preços como<Jo8
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CORREIO LAGEANO

I. I

A Tchecoslovaquía confia 
nas Américas

DR. MILAN HODZA

do Conselho" Tcheco e s t a b e l e c e m  do^C '

LONDRES. -  Como os meus patrícios e todos nacionais 
de pa.zes ocupados pelos alemães, espetam a organização beli- 
ca do» Estamos Unidos e das outras nações americanas, é dificil 
explicar, tal a emoção, alegria e ancia incontiveis que todos te­
mos pelo triunfo imediato das forças militares desse glorioso1 
Continente que, tao bem soube compreender as desgraças que 
imperam no solo europeu. Acompanhando os desditosos dias 
atravessados heroicamente pelos ingleses que, se não expuzes- 
sem com galhardia sua notável resistência fisica e moral o mun­
do inteiro estaria hoje completamente derrotado pelas forças do 
mal, os americanos souberam interpretaras alternativas da hu- 
mamdede e não se intimidaram em organizar seus exercitos pa­
ra impedil-os contra os ferozes inimigos da especie humana. 
Como confiamos nas Américas, é impossível descrever, tal õ 
desespero patriótico que nos domina .nesse momento em que 
assistimos os nossos compatriotas perecerem nas selvagerias ina­
creditáveis dos seus atuaes senhores. Os Tchecoslovacos espe­
ram a primeira oportunidade para demonstrarem a devoção que 
dedicam aos ideaes defendidos pelos aliados. A esquadra aerea 
da Inglaterra tem se servido com muita utilidade do povo tche- 
co que na medida do possível orienta os bombardeiros para 
atingirem os seu objetives. Com os auxílios materiaes dos ame­
ricanos, os britânicos p o d e r ã o  desenvolver uma ação 
violentíssima contra os alemães. Aliás, os resultados magníficos 
desses auxilios já se fizeram senlir.

Epoca de pagamentos de 
Impostos e Taxas
NA COLETORIA ESTADUAL:

Mez de Janeiro I o Semestre de Bebidas e Tabacos
Mez de Fevereiro I o « « « « « com multa de 20°/o
Mez de Fevereiro I o Semestre de Industria e Profissões
Mez de Março I o Semestre « « « « com multa

de 20°/o
Mez de Maio I o Semestre de Territorrial 
Mez de Junho Io Semestre « « com multa de 20°/o
Mez de Julho 2o Semestre de Bebidas e Tabacos 
Mez de Agosto 2o Semestre * « « * com multa de 20°/0
Mez de Agosto 2° Semestre de Industrias e Profissões 
Mez de Setembro 2  ̂Semestre « < « « com multa

de 20°/o
Mez de Novembro 2o Semestre de Territorial
Mez de Dezemcro 2o Semestre < « com multa de 20°/0

TAXA DE AOUA

Até o dia 15 de cada mez, sem multa.

NA PREFEITURA MUNICIPAL:

Janeiro — Imposto de Licenças. . . . .
Fevereiro — Pri«Tieiro semestre do Imposto sobre Industrias e

Profissões.
Março — Taxa de Fiscalização e Serviços Diversos.
Abril - .Im p osto  Territorial e Aforamento
Maio — Primeiro semestre do Imposto sobre Exploração . gn- 

cola e Industrial.
Junho — Taxas de Limpeza Pública.
Julho — Imposto Predial. Drn
Agosto -  Segundo semestre do Imposto sobre Industrias e Pro-

fissões.
Novembro — Segundo semestre do Imposto sobre Exploração 

Agrícola e Industrial.
Dezembro — Taxas de Limpeza Pública.

Dr. João Ribas Ramos
Advogado

DR. &0BRE FILHO

Clinica geral
— Consultas diarias das 14 ás 16 e meia horas —

Atende a chamados a qualquer hora do dia ou da noite.
CONSULTORIO : Praça Vidal Ramos, esquina da rua Cel. 

rafim de Moura.
Se-

Laboratório de Pesquisas e Analises 
—  Clinicas de Lajes — =

Os Drs. Nobre Filho e J .  Sombra, comunicam aos Srs. Médi­
cos, Dentistas, Veterinários, e a população em geral, que bre- 
mente abrirão um laboratório aparelhado para todo e qualquer 
exame de sangue, escarro, pús, urina, fezes, etc., bem como 
diagnostico precoce da gravidez.

8
I

Contado Terapia Câncer
TRATAMENTO PELA LAMPADA 

CHAUOL
DE

i
1 1 '

Efeitos combinados dos Raios X  e do 
radium. Exclusivameote para cs canceres da 
pele, lingua, laringe, reto, lábios, cavidades 
corporais e cólo do utero. Serviço controla­
do por especialistas e dirigido polo 

DR. CESAR A VILA
Docente da Faculdade de Medicina de 

Porto Alegre
Edifício Sloper, I o andar, P. Alegre 

(Informações por carta).
3 #=3.1

RUA CORREIA PINTO, 11.
L A G E S

irn
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Padaria e Confeitaria Popular
de Ivandèl Godinho

Rua Quintino Bocaiúva, fone 27

Rua Marechal Deodoro, enfrente ao Instituto do Educação, fone 81

Pães de todas as qualidades. Bombons. 
Artigos p a ra  presentes.

Caixas fantasia.
Doces p a ra  casamentos e batisados, etc.

d-t
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Brio, pudor e 
patriotismo
Paulo de Campos Moura

| (Presidente do Centro de 
[Expansão Cultural).'

A gravidade do momento 
!que atravessamos exige que 
[todos os brasileiros exibam 
[suas energias fizicas e mo- 
Iraes, materiaes e intelectuaes, 
[afim de que possam ser ab­
sorvidas pela nação em bem 
do povo. A defeza da si­
tuação não está a mercê 
de opiniões, partidarismos ou 
pontos de vista. O indivíduo 

1 que tivér brio, que tiver pudor 
e fôr verdadeiramente pa­
triota, deverá contribuir com 
todos os seus esforços pa­
ra que o Brasil, não somen­
te sáia ileso da tormenta, 
mas que se engrandeça, se 
fortaleça e se enriqueça. Fu­
gir aos deveres de brasilei­
ros por questões pessoaes 
é crime de alta traição. Fur­
tar-se á obrigação patrióti­
ca por discórdias políticas é 
atitude ignóbil. A coopera­
ção de cada um não se res­
tringe ás fronteiras do país, 
extende-se ao Continente in­
teiro, cuja segurança e in­
tegridade está ligada a so­
berania da humanidade, vi­
gorosamente confiante no 
poderio do Hemisfério.

O brio dos brasileiros de­
ve consistir em equiparar 
suas forças a todos os he- 
róes da atualidade que va­
lentemente se batem pela 
vitoria da democracia. O pu­
dor deve traduzir o amor 
proprio dos nossos patrícios 
de defender religiosamente 
a sua independencia como 
a de todos os povos livres. 
Não vemos estupefatos e 
entusiasmados os feitos de 
bravura dos ingleses que 
com admirnvel destemor se 
empenham na luta contra 
os totalitários? Não nos or­
gulhamos de ver a gigan­
tesca edificação da fortaleza 
bélica dos Estados Unidos? 
O patriotismo que nos exi­
ge o Brasil se transforma 
em humanismo ao conside­
rarmos que não apenas os 
nossos compatriotas que ne­
cessitam de manter sua au­
tonomia, mas, também aque­
les que estão na eminencia 
de perdel-a ou os que já a 
perderam, vitimas da mons­
truosidade nazista.

ASSINE E ANUNCIE 
no «Correio Lageano», pe­
ríodo de grande tiragem e 
vasta circulação. ,

j

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



CORRETO LAGEANO

Rompimento das relações !ForÇa miiagro-| :r si , e„„j4quhe t '
*  * mocidade pe)a aviação,

diplomáticas entre o
Brasil e a Hungria

Jo sé  Firmo
i Tive apenas, na minha 
vida, ura contacto ligeiro 
com o sr. Salgado Filho 
Mas foi o suficiente para

„  . . , T j  sentir a força milagrosa des-O Departamento de Imprensa e Propaganda
mumcou o seguinte a imprensa: 1 r

«A dois do corrente o governo da Hungria noti­
ficou o Ministro do Brasil em Budapeste da resolução 
de cessar, naquela data, as relações diplomáticas e co- 
merciais com o Brasil.

U Governo Brasileiro mandou entregar os passa­
portes ao ministro da Hungria nesta capital e cessar 
o exequatur aos funcionários consulares desse país.

Os nossos representantes diplomáticos e consula­
res na Hungria deixarão, dentro de pouco, o territó­
rio húngaro.

O governo português, a nosso pedido, assumiu á 
proteção dos interesses brasileiros na Hungria, ti» ando 
os desse país no Brasil a cargo da Legação da Suécia».

1 5 . 0 0 0  aviões em dez 
mezes de guerra

MOSCOU, (H. T.) — A radio desta capital infor­
ma:

«Segundo o general de aviação Grendal, os ale­
mães perderam cerca do 15.000 aviões em dez mezes 
de guerra. De 22 de março a 22 de abril do corrente 
ano, as perdas aereas alemãs subiram a 1.018 apare­
lhos, contra 391 sovietioos perdidoB nesse periodo.»

A 23 do corrente entrará em vigor 
a nova Lei do Imposto do Sêlo

0 Mucus da 
Asma Dissol­

vido em Um Dia

Decretada já  há vários dias,
nova Lei do Sêlo entra­

rá em execução a 23 do 
mês vigente.

Muitas foram as modifi­
cações introduzidas.

Relativamente ás essen- 
ciaes, o dr. Odilio Martins 
de Araújo, delegado fiscal 
no Estado do R. Q. do Sul, 
falou ao Diário de Noticias, 
explicando num dos topicos 
de suas declarações, o se­
guinte:

«As estampilhas o o pa­
pel selado serão vendidos 
pelas repartições arrecada- 
dóras. Nas capitais dos Es­
tados e nas cidades de ma­
is de 30.000 habitantes, a 
venda de estampilhas e do 
papel selado poderá ser con­
fiada ás caixas econômicas 
federais e suas agencias e 
ás repartições estaduais 
municipais, mediante a co­
missão de l°/o, que será pa 
ga no ato de aquisição das 
fórmulas. Igual permissão 
poderá ser dada a um fnn- 
cionario dos Corseios e Te­
légrafos, nas localidades que 
não forem sede de exato-

cais conceder a autorização 
para tal venda. Picam, as­
sim, extintos os postos de 
venda de selos.

Os serventuários de jus­
tiça e estabelecimentos ban­
cários terão direito á mesma 
comissão, nas estampilhas 
que adquirirem para seu uso 
exclusivo e dos clientes ou 
partes.»

Continuando s. s. falou 
sobre a inutilização das Es­
tampilhas, Verba Bancaria, 
Isenções, Fiscalisação, Mul­
tas, Incidência do Sêlo, etc, 
para terminar informando 
ao refendo diário que:

«Os requerimentos dirigi­
dos ás autoridades federais 
pagarão 3$ por folha.

O imposto de sêlo propor­
cional obedece á seguinte 
tabela: de 20$000 a . . . . 
5üu$000, 2$000; de 500$000 
a 1:000$000, 4$000.

Recibos comuns e outras 
declarações, qualquer que 
seja a forma empregada pa­
ra expressar recebimentos de 
quantias ou valores, cada 
via, de mais de 2 0 $  até . .  . 
500$000, pagará $500; de-1? 
m a i s  r le  FSOftSíOOO oU i

inem extraordinariu que es­
tá dando á aviação brasi­
leira os recursos todos das 
suas energias de patriota, 
o calor do seu entusiasm 
civico.

Não poderia encontrar o 
Presidente Vargas persona­
gem melhor indicada ás 
funções do Ministério do Ar, 
força de compreensão mais 
lúcida, vontade mais estoi- 
ca, resistência humana me­
lhor blindada ao cansaço, 
ninguém capaz das suas 
proesas, da paixão que ele 
emprega na tarefa de dar 
ao Brasil homens treinados 
e aves mecanicas que sir­
vam para o encurtamento 
das nossas distancias e pa­
ra a defesa da sua Patria.

Gentleman e homem de 
ação, esse homem simples 
não seduz somente pelo 
trato fidalgo, pela genero­
sa compreensão da vida, 
rennneia aos postulados das 
vaidades inócuas. Ha nele 
um acervo de grandes vir­
tudes que o singularisam e 
que, naturalmente, levaram 
o chefe da nação a faze-lo 
transitar pelos postos mais 
eminentes da vida publica 
brasileira, numa ascensà" 
vertiginosa e merecida, que 
é a melhor das credenciais 
num regime seletivo como 
é o que foi instituído no 
Brasil em 10 de novembro 
de 1937.

O que Salgado Filho tem 
feito pela aviação brasilei­
ra, desde que assumiu o 
Ministério, tem sido algu­
ma coisa de impressionan­
te, uma obra destinada á

alem do 
na 

ve­
mos os espaços brasileiros 
cortados pelos vôos auda­
ciosos e seguros dos nossos
pilotos, futuros ases que! J ,.  , _  1 ‘ O* ataque* dc«esperadorcs e violento* dairA,0 defender o Brasil nos um a envenenam o org an U roo . minam a

 ̂ energia, arruinam a saúde e deblluam o co-
instantes culminantes do raçào. Em 3 mluutos, M a n d a t o ,  r.ceita de

um famouo médico, começa a circular no 
SO U  destino | sangue, dominando rapidamente o* ataques.

I Desde o p r i m e i r o  dia começa a desapa- iíaramente um homem recer a dlII<Mil<1ade era r e s p i r a r  e vrl'« ,
. aono reparador. Nilo é prcc'so conuKuar

impressiona tanto ao pn- mando droiros, cigarros ou In)-,.Be» 'Indo
r  r  o que *e faz necetwArio 6 tomar l  uthlelc*

meiro contacto, como O Sr. de Mendoco à» refclvBes e licitrl com- <-
1 tamente livre da asma. A açao 6 muito

Salgado Filho. Raramente «*P'da. me*mo que *c trate de caso* rybol-
r* des e antigo*. M*ndaco tem üdo tanto êxitotambém um homem, no que ee o'erece com a garautia de dar ao

* paciente respiração livre e facil em bu-
Brasil, pode oferecer á na- ra» e de acabar completamente com a u«na 

’ ^ em 8 dia*, ou devoluçilo do dinheiro, ao ser( ão um rendimento de tra- resumido o pacote vazio. Pe<!> Mendoco e.n
qualquer farmácia. Notaa garantia o protege.

halho tão generoso como o *  j  -
seu a frente desse ministe- W  " I H B d C v  »<»"*<•-
rio, criado para a sua di- _  ________________
reçâo. j

São dois ou três periodos fesaiMWg  
apenas, Salgado Filho me­
rece, no entanto, paginas 
inteiras. O seus esforços
exigem maior espaço por­
que são fundamentais á 
existência brasileira.

I0SE ALBINO  
DA SILVA

Foi rezada, no dia 11 do 
corrente, na capela do Con- 

« ventodos Franciscanos, des-Alta de preço ta cidade, uma missa em
sutragio da alma do sr. Jo ­
sé Albino da Silva, pae do 
nosso amigo sr. João Albi­
no <la Silva.

O finado era casado com 
d. Graciana Pereira da 
Silva, e por largo tempo 
residiu na vila de Serro

do papel
A escassez de papel de 

imprensa e o seu elevado 
preço teern feito desapare­
cer muitos jornaes, do in­
terior principalmente. V a-j^ egro> onde era geralmen- 
rios diários diminuiram Oite estimado pelo seu cara*
seu numero de paginas e 
outros tomaram providen-!

ter firme e bondade que 
exornava n-lhe a alma. 0

cias energicas para econo- 8eu falecimento se deu nes- 
tnisar papel. ta cidade, causando a to-

O «Guia Serrano» jornal idos os seus amigos profun- 
catolico que é editado nes- Ho pesar, tanto que os pe­
ta cidade acaba de publicar (games apresentados ao seu
a seguinte nota

«Comunicamos aos nos- 
scs leitores, e com pezar o 
fazemos, que em vista da 
alta do papel para impres­
são e da grande dificulda­
de para consegui-lo em 
quantidade necessária, ve- 
mo-nos forçados a publicar 
o nosso jornal, temporaria­
mente, uma só vez por se 

incorporação do seu nome mana. Logo que as circuns- 
nas paginas da historia bra-1 tancias o permitam, volta- 
sileira. Iremos a publica-lo biserna-

Nada tínhamos e nada 1 nalmente.»

distinto filho e exma. 
va, foram inúmeros.

v;u-

“Correio La-
0 ' a a n i  «  TEM corres- 
^ V a i a O  9 poudentes e 
agentes comerciaes em to­
dos os distritos deste mu­
nicípio, em todos os municí­
pios de Santa Catarina bem 
como. em Porto Alegre, 
Florianopolis, Curitiba, São 
Paulo e Rio.

ogcogcoScogo:«gcD&coftoo$ -

A LERIA  DA MODA
Kua Correia Pinto, r  6. Fone 87 

Filial: Praça Vidal Ramos Sênior, r  11. Fone 150

o

I
Enorme e variadissimo sortimento de artigos finíssim os p a ra  senhor■as e cava-

rias federais, desde que ha-! mais de ÕÒO$000 até J  lheiros. - Exposição permanente dos artigos mais modernos virdn* d* Rin e *
ja assentimento da Direto-15:000$000, pagará 1$00<); | y moaernos, vn.dos do Rio e é
ria Regional. Compete, nos de mais de 5:0U0$000, paga- |
Estados, ás Delegacias Fis- rá 2$000.» *

São Paulo. — Preços comodos — 13
W ^ :'S o o a c jS c :> # uo8 c ;S oc>8<:o»c:>Sc * c 3* c '* c '*<>3* 0
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